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PODER JUD] CIÀRIO
JT'STIÇÀ DO TRÀBALi{O

CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRÀBÀLHISTÀS

Nome: LIGÀ DESPORTIVA DA MICRORREGIAO DA CEBOL,A (MATRIZ E FILIAIS)
CNP,J: 08. 801. 620l0001-31
Certidão n": 552257 93 / 2024
Expedição; a2/08/2024, às 14:58:34
Validade: 08/02/2A25 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

certifica-se que rrcÀ DEsPoRTrvÀ DÀ MICRoRREGTÀo DÀ cBBOr,À (UÀTRrZ E

Frr,rÀIs), inscrito (a) no CNP.Í sob o n' 08.801.62010001-31, NÃo coNsTA

como inadimplente no Banco Nacional- de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arEs. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o L2.440/20LL e

L3.467/2oL7, e no Ato ot/2022 da CGJT, de 21 dê janeiro de 2022 '
os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a certídão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais'
A aceitaÇão desta certidão condiciona-se à verificação de sua

autenticidade no portal do Tribunal superior do Trabafho na

Internet (http: / /www.tst. jus.br).
Certidão emiEida gratuit.amênte.

INFORMÀçÃO IMPORTÃ.IITE

Do Banco Nacional de Devedorês Trabal-hisEas consEam os dados

necessários à identificação das pessoas naEurais e jurídicas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória tran§itada em julgado ou em

acordos judiciais trabal"histas, inclusive no concernente aos

recolhimentos prevíd.enciários, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em 1ei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério PúbIico do

Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.
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Inscrição:
Razão

08.801.620/0001-31

LIGA DESPORTIVA 14ICRORREGIAO DA CEBOLA

RUA NELSON ROSA BRASIL SN / CENTRO / ITUPORANGA / SC / 88400-OOO

t:
Endereço:

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.7, da Lei
8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima
identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Garantia do
Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade:28107 /2024 a 26/08/2024

ceÉificação Número: 2024072802051497354261

Informação obtida em 12/08/2024 15:00:32

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada a

verificação de autenticidade no site da Caixa: wwur.caixa.gov.br

CertiÍicado de Regularidade do
FGTS - CRT'
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Contribuinte

Aviso

ESTADO DE SANTA CATARINA

MUNICÍPIO DE ITUPORANGA

SEcRETARtA MUNtCtPAL DE FTNANÇAS

CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITOS 953612024

Nome/Razão:

CNPJ/CPF:

Endereçol

Complemenlo

Bairro:

Cidade:

126I95 . LIGA DESPORTIVA DA MICRORREGIÃO DA CEBOLA

08.801.62010001-31

RI]A NELSON ROSA 8RASIL,s/N

CENTRO

Ituporanga

CEP: 88.400-000

Estado; Sanla CatâÍina

SEM DÉAIÍOS PENDEI{TES ATÉ A PRESENTÊ DAÍA: 12t08t2021

Comprovaçâo

À vista do que consta no processo supra citado e ressalvado o direito da Fazenda Municipal cobrar as dívidas

posteriormente apuradas, mesmo referentes a períodos desta Certidão compreendidos,CERT|FlCO que, até a Presente data

NÃO EXISTEM DÉBITOS, nesta repaÍtição, em nome da empresa ou pessoa física acima indicada. Relativâ a lmpostos

Municipais, Taxas e contribuição a Melhoria.
E, para constar, lavíei â presente certidáo negativa, que assino.

Data de Validade:1 110912024

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do número e ano da certidão.
http://www.ituporanga.atende.net

Autenticidâder WGÍ211204-000-BOXSISHHEVÉDNE-6

Finalidadê

Ituporanga - SC, 12 de agosto de 2024



ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Nome kôzão social)

CNPI/CPF:

LIGA DESPORÍIVA DÂ MICRORREGIAO DA CEBOI.Â
08.801.620/0001-31

Ressalvando o diÍeito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que vierem a ser apuradas, é cenificado
que não constam, na presente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, Íelativas aos tributos,
dívida âtiva e demais débitos administrados pela Secretaria de Estado da Fazenda,

Dispositivo Legal:

Número da certidâo:
Data de emissão:
Validade (tei ne 3938/66, Art. 158)

tei ne 3938/66, Ârt. 154
240140249561213
12|OA/2O74 r4t5528
oal02/2o7s

A áutenticidadê desta cêrtidão deverá §€r confirmadô na pá8ine de Sêcrêtâdâ dê E§tâdo da Faz€nda na tnternet, no endereço:
hüp://www.5eí.5c.gov-bÍ

Q
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€ste documento íol assinâdo dlSitâlmênte
lmpresso em: 12108/2024 14:55:28



MINISTÉRIO DA FAZENDA
SecÍetaria da Receita Federal do Brasil
ProcuÍadoria-Gêral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITos RELATIVoS AoS TRIBUToS FEDERAIS E À DíuDA
ATIVA DA UNIAO

Nome: LIGA DESPORTIVA DA MICRORREGIAO DA CEBOLA
CNPJ: 08.801.620/000í-3í

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobÍar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuÍadas, é cêrtificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do BÍasil (RFB) e a inscriçôes em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de enle federativo, para
todos os órgáos e fundos públicos da administraçâo direta a ele vinculados. Refere-se à situaçáo do
sujeito passivo no àmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçôes sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do aíl. 1 1 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991 .

A aceitação desta certidão está condicionada à verificaçáo de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <htlp://rÍb.gov.bÊ ou <http://www.pgÍn.gov.br>.

Certidáo emitida gratuitamente com basê na Portaria Coniunta RFB/PGFN no 1.75í, de 2t11l2o14
Emitida às 14i54:19 do dia 1210812024 <hora e data de Brasilia>.
Válida até 0810212025.
Código de controle da cerlidão: 437O.82E4.5D0C.C597
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documênto.
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NúMERo DE rNScRrçÁo
08.801.620/000t.3,t
IúATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÂO
CADASTRAL

26t03t2007

LIGA DESPORTIVA OA MICRORREGIAO DA CEBOLA

TiÍULO OO ESÍABELECIMENTC (NOME OÊ FANÍASIA)

DEÍÚAIS

cóDtGo E DEscÊlÇÀo oaÀTtvloAoE EcoNôM capRiNctpAL
94.99.5-00 . Atividades associalivâs não ospociÍicadas antsíiormento

cÔDtGo É DESCRTÇÀO DASAÍTVTOADES ECONÔMtCAS SECUNOÀRtAS

93,í9-1.99. Outras atividadês ospoíiva3 não especiÍicadas anto.lormento
93.29-8-99 - Outías atlvidados dê rgcÍoaçâo e lazoa náo espociÍicadas antsdormênto
77.2í-7-00 - Aluguol do squipamentos Íecrcatlvos ê ospoítlvos
85.9í"1-00 - Enslno ds espoÍlss
93.13.í.00 . Âtividades do condicionamento Ííaico
93.19-í-01 - P,oduçáo e pÍomoçâo de evsntos ssportivos
82.30-0-01 - Soívlços dê organização do íciras, congrossos, exposiçóos s Íostas

OIGO E DESCRI OA NATUREZA JU olca
399-9 - Associação Privada

R NELSON ROSÂ BRÂSIL
NÚMERO

SN
COMPLEMENÍO

88.400-000
BAIRRO/DISTRITO

CENTRO ITUPORANGA sc

ENDEREÇO ELEÍRÔNICO ÍELÉFONE
(47) 3533-2033

ENTE FEDERAÍIVO RESPONSÀVE L (EFR)

S]UAÇ DÁÍA OA SITUAÇÀO CADASÍRAL

26t03/2007

MOÍIVO DE SIT

stÍ O E§PECIAL OAÍA OA SITUAÇÀO ESPECIAL

Aprovado pela lnstruçáo Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022

Emitido no dia 1510812024 às í3:20:30 (data e hora de Brasília). Página: 1/1



cERTIOÂO RECUPERAçáO JUDTCIAL, EXTRAjUDtCIAL E FALêNCIA Ne: 2799949
Comarcas e Turmas Recursais (Primêiro Grau)

CERTIFICAMOS, na forma da lei, que, consultando os sistemas processuais, NÃO CONSTAM em
tramitação nas comarcas do Estado de Santa Catarina AçOES FALIMENtaRES EM GERAL contra:

NOME: LIGA DESPORTIVA DA MICRORREGTÁO DA CEBOLA
Raiz do CNPJ: 08.801,620
País endereço da sede : BRASIL
Estado endereço da sede : SANTA CATARINA
Município endereço da sede: ITUPORANGA
Endereço da sede : RUA NELSON ROSA BRASIL, SN - CENTRO - CEP: 88.420-000

Certidão emitida às 13:32 de l5lOAl2O24.

a) Os dados que serviram de parâmetro para a realização da busca e para expedição desta certidão são de
resoonsabilidade do(a) solicitànte. inexistindo oualouei conexão com a Receita Federal ou outra instituiCão
pú6lica para autenticáção das informaçôes prestadas, comoetindo ao(à) interessado(a) ou destinatário(a)
sua conferência.

b) Certidão expedida gratuitamente, nos termos da Resolução CNJ n. 121/2010 e Resolução Conjunta
GP/CGJ n.6/2023.

Número do pedido: 2 799949
FOLHA: 1 / 1

loDtR JUDtCt^Àto

TRIBUNAL DE IUSTIÇA
de Sanla Cataíina

&

documento,noendereço@-solicitadopor:ArturFelipeMetz9er.CPFl
***.9gg.299-r. § rdc p;313



REPÚBLICA FEDER.ATIVA DO BRASIL
ÊSTAOO OE SANTA CATARINÂ

MUNICíPIO E COMARCA DE ITUPORANGA
Oficlo dâ Rogistros Civis dss P.3ao.3 NatuÍaB e de lnlordlçóes o

Tutalas, das Pcasoes Jurldlcas s de Títulos e Oocumentos do
llunicipio o ComaÍc. de ltupoÍanga - SC

Gâbriela Justrn

Certidão de Averbação de Pessoa JurÍ$içg.

(fr
GebrielaUuBt€n

Ofrcral lrilenna

Apresêntante: JACKSON RODRIGO CAROOSO DOS SANTOS.
Natureza do Títu|o: ATA DA LIGA DESPORTIVA DA MICRORREGIÃO DA CEBOLA,
realizada aos 0511212023 .

lndicador: JACKSON RODRIGO CARDOSO DOS SANTOS, PRESIDENTE.

Obseryaçào: ConÍorme dispóe o adeo 121 , §§ 20 e 3o. da Lei n" 6 ü 5n3, os documenlos apressnlados em
papel poderão set retirados Flo apresenlanta nos 18O (cento e oienla) d,ás após a data da cedificaçáo do
reEslro ou da expedtçâo de nola devoluhva. Deconido esle prazo, os documenlos seráo desca,,ados.

Ituporanga - SC, 07 de dezembro de 2023

CertiÍico, a requerimento da-parte interessada. que na data de O6l1lt2)23, foi protocslado
sob no 3186, a AVERBAÇAO DE REGTSTRO CtvtL DE pESSOA§ JURiüÓAS, sendo
registrado na data de 0711212023. sob no 3890. livro A-29, folha lí65, o docuçànto a
seguir identiÍicado pelos dados que dele extrai:

Digitedo pon Gabriela Justen
E rnolu men tos
1 Averbaçâo de documento Regrstrados em Pessoa Jurldicâ sêm valoÍ
declarãdo - Rt 108.82
1 Selo de Fiscalizaçâo Normal (G2154875-48K7)
1 tss - R§ 5,44
FRJ (Dêstrnaçáo 24,42% FUPESC, até 24,42% Assist. Jud. Graturta,4,88%
MP.26,73% Ressarc de atos rsento§ ) - RS 24,73
Total: R5 138,99

Poclsí Jud|c|áno
Ertsdo da Sahta Cstannã

Salo DErt.l de Fiacáli2âçào
Normal

GZl5.t875-.lBK7
ConíiÍa or dador do ato em
http://iolo.tJrc.Ju..bÍ/

OÍloo de Regrstros Civrs das Pessoas Naturars e de lnterdiçôes e Tutelas. das Pessoas Juídices e de
Titulos e Documentos do Munrcipro e Comarca de ltuporanga - SC'Rua Emrho AltembuÍg. 360, Sala

04 - Edificro Valle Sul, Centro
ItupoÍanga - SC - CEP E8400-000 - cartoÍrozgesser@hotmarl com - (47) 3533-1782

s



RELAçÂO OOS XEIBROS OA NOYA D|REIOR|A DA L|GA
CEEOLA PARA O QUADRIEITIIO 2021A 202E, MUNT|HO OE

DA

JACI(SO'{ ROORIGO CTROOSO OOS SANIOS
PRESIDENTE - AJTOüOirc - 8RÂSILEIRO: SEPARÂOO
IND: 220271 - CPF: $í.597.649-04

ôr\

SC

AMANOA ELIZ''8ET PEREIRA DOS SANTOS
VICE-PRESIDENIE - BRÂSILEIRA - SOLTEIRA
lNO: 69318't7 SSPI§C - CPF: 13207647979 ,Á* Ló lç5

ELENA IIARA SENNEN
1' SECRETARIO - AÚTONOIVIC - BRASILEIRÂ . §OLTEIRA
IND: 3693 I 35 SSPTSC . CPF: 069{49 I í $57
RUA EOVALDO PRIM - PERIMBO - TUPORANGA. SC

ANTONIO SOUZA
I SECRETARTO - FUi{CION,{RtO PUB|-tco - ERASItEIRO - SE
IND 1123810 SSP. CPF: 18Í).102.60$04

SOI{IA REGINA BERX
1I TESOTJREIRA. FUNCIOiüRIA PUBLICA - BRASILEIRA. SEP
IND: 3621061 SSPI§C - CPF: 02031668960

MARIA INES SENS
U TESOUREIRA. APOSEI.TÍADA - BRÁSIIEIRA - SOLIEIRA
lNO: 103t 190 SSP - CPÉ: 172.376.13$91

f,q,o. ,.L6 5tuc.'

,/
RODRIGO PEREIRÂ OOS SAI.JTOS
COfiSEÚiO FISCAL - AUTONOI/IO - SOTIEIRO
lNO: 67684Í7 SSP6C .CPF: @378009947

MARCIO DOS ANJOS
coa{sE_Ho FtscAL - At,Toôlorro - BRASTLETRO _
l^0: 987696 SSP . CPF: 34,t.972.429-00

LUIZ CÂRTOS MESCIJITA
CONSELHO FISCAT - AGRICULTOR - 8R,A§LEIRO - CASADO
IND:11238885 SSP . CPF: 038.571 04922

PEDRO DORATICIO VIEIRÂ
CCNSEI}IO FISCAT - BR^SILEIRO - CA§ÂOO
IND:432t42 SSP. CPF: t93.79.409t5

LUCAS VINICIUS MINELLI
CONSELHO FISCAL _ AIÍIOI'Oi,IO - ERASILEIRO - SOLTEIRO
tND: 5670160 SSP/SC - CPF: 09800259S02

A diÍshÍia tsíâ mand& dG (N aDs.

ltuporaqa 05 de de:entro de 2023.

1,oor,íúr í' co íh.rÚJ
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ATA DA ASSEMBLÉ|A GERAL PARÂ ELE|ÇÀo DoS }IEMBROS OA NOVA DREroRn DA
LIGA DESPORTIVA OA NCROREGIÀO DA CEBOTÂ PÂRA O QUADRIEilIO 2021 A 2028,
TUNrcIPO OE ITUPORAXGA - SC.

ITUPOFÂNGÁ - 05 ds dezembío d€ 2023

IRA

TE DA LIGA
CLECI
PRESI

t
JACKSON R DOS SÀNTOS

lsc lx33s

W
P te da [iga Eleito

ú t/rv\ /'ilA [a 'r.{J
ELENA MARA SENNEN

StrÍstaÍle da Liga

Aos cinco dias do mês do dezsmbro de 2023, as dezonove horas em primeira chamada, com 2/3

dos rcsociados em segunda chamada às dezenove horas € tnnta minutos, coín qualqueí numeo
de socios presenles, atendendo ao Edital de Convocaçâo rÍe 01 de novembÍo de 2023,

devidamente aÍixado na sêde social, no periodo de 01 de novembro de 2023 a 05 de dezembro

de 2023 nesta cidade, Rua Govemador Celso Ramos, Centro, CEP 88400-000, ltuporanga

Santa Calarjna, reuniram-se os socios, cdn pÍesenças devtdamente registradas em lista

rntegrante da pre§ente Ata, nos termos do Estatuto em vigoÍ, peÍe dêlibêraÍem quanlo a Elêiçâo

da I'l,ova Diretoria e Conselho Fiscal, gestáo n24n028, da LIGA DESPORTIVA DA

MICRORREGIÁO DA CEBOLA Asumiu a direçéo dos trabalhos o (a) Senhor (') CLECI GODoI
PEREIRA Presidente da Liga, e SêcÍetario senhora ELENA MARÂ SENNEN coubê a tareÍa de

registÍaÍ a presente ata. Apôs constataÍ que suficaente o quorum estabolecido no Estatuto ê que

todos os assocrados presentes eslavam em condiçâo regulaíes de voto, a Senhora Presidente,

declarou regularmente instalada a Assembleia e dando atsndimento à ordem do dia, esclareceu

sobÍ€ as funçÕes dos m€mbÍos da LIGA e, em seguida, o Senhor Jackson Rodrigo Cardoso dos

Santc tomou a palavra e apresentou a única châpa aos pÍesentes para o quadriênio 2024/2028,

assim fuou a nova DiÍetoria Executiva e C,onselho Fiscal da LIGA, com a ssguinte cornposição:

DIREÍORIA ADITINISIRATIVA; Preridento JÂCKSON ROORIGO CARDOSO DOS SANTOS -
VicB PÍosidenle AMANDA ELET}BET PEREIRÁ DOS SANTOS..IO SECTETáTiO ELENA MARA

SENNEN - ? Secrdlrio ANTONIO SOUZA - 1o fetourCro SONIA REGINA BERK - f
Terourelro MARIA INES SENS - CONSELHO FISCAL; iltombror TitulrÍs! RODR|GO

PEREIRA DOS SANTOS, MARCIO DOS ANJOS, LUIZ CARLOS MESOUITA. }IOMbTO'

Suplontsr PEDRO OORALICIO VlElRA, LUCAS VINICIUS MINELLI. Em seguida bt colocado

para aprovaçào sendo aclarnada por unanimidado por todos os sócios pÍessntês C,oncluidos os

trabalhos, a Presrdente coÍnunicou que o mandato teÍá seu inicio em 0'l de janerro de 2024 e

termino em 01 de ianaiÍo de 2028, Íicando o§ eleitos empossados no ato. Finalmente' o

Presirente pâssou a palavra para quem qursesse se manifestar, e na ausência de manifesto â

nada mais havendo a tratar, agradeceu a plesença de todos e deu por encenada a Íeuniáo,

deteÍminando a mim, s€cretana que lavrasse a pÍesenle Ata que segue assinada poí mim e pelo

PÍêsid€nte.
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ESTATUTO

CAPíTULO I

oA DENoMtNAçÃo, clucrenEAçÃo, sEoe, DURaçÃo E Dos oBJETtvos

Seção I - Da Denominação, Da Caracterlzação, Sede e duraçáo.

Art. 1o. A Liga Desportiva de Futsa[ da Microrregião da Cebola, fundada a 06

de março de 2007, com foro jurídico nesta cidade de ltuporanga, Estado de
Santa Catarina, onde tem sua sede na Rua Nelson Rosa Brasit, s/no, Bairro
Centro, anexo ao Giúsio Henrique Holetz, rege-se pelos artiSos 44, 46, 53,
54, 55, 56, 57, 58, 59, ó0 e ól seguintes do Código Ciül Brasiteiro, demais
disposiçóes tegais qrre lhe forem aplicáveis e petas normas do pÍesente
Estatuto.

Pará3rafo Primelro - A Liga terá sua duração poÍ tempo indeterminado.

ParáBraÍo Segundo A entidade possui personatidade juridica própria,
respondem pelos coÍnpromissos assumidos em Âs§embteia Geral de forma

distinta de seus associados, estes em número ilimitado.

Parágrafo Terceiro - A Liga é uma entldade sem íins lucrativos, apartidária'
sem discriminação de cor, raça, nacionalidade, retigião, ideologia ou sexo.

Parágrafo quàrto A Liga terá como área de abrangência e atuação, todo
território nacional.

Parágrafo Qulnto - Conforme a tei
(LEl GERAL DO DESPORTO), Att 211 Parc tdos os elêitos desla Let. incluom-sa as haas

A LIGA
OESPORTIVA DA MICRORREG OA CEBOLA á uma entrdâdo que âdmrnisra 6 Íogu.hÚ'J

\
espoíte na sua ároa de áÍaogéncia

3
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LIGA DESPORTIVA DA MICROREGIÃO DA CEBOLA

LDÂ,lC
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Seçáo ll - Dor Objetlvos

Art. 20. A Liga tem por objetivos e finatidade:

| - Estabelecer maioÍ e methor entro§amento entre outrâs associaçoes
9:-!oda a regiào de aôrangêncía, estreítando or úç* ã. união e sotidariedadeentre seus associados, organizando, promovendo e realizando ur"nú,competiçôes e reuniôes ou dirersôes de caráter úiai, cuttural, ã."fOgi;ü,recreativo e esportivo, sem distinção de nacionatidide, raçà,' ãiiiil;;política;

ll - Presta r assistência geral a seus assoclados;

'r 
- colaborar com iniciativas comunitárias de fins fitantrópicos eassistenciais;

lV - promorer eshbelecimento de cooperaçào e intercâmbio comêntidades ôfins e similares do Município 
" 

de ú,ã l&;lidades;

V - Promover a preservaçáo do meio ambíente, compreendendo a flora,fauna, assim como desenvolver proletos p"ã 
""ri"irt"nção do equitíbrioecologico e meio ambientu ,rrtuniáüú'-

Vl - Colaborar com demais. associações, orgàos púbticos ou entidadesprivadas na consecuçào de seus objetivos ã, áp"üi;à.te, na e(aboração eexecuçâo de ptanos, programas e piojetos áaci'onãJo, ior,
a; educaçâo, cuttura, saúde, assistência sociat, habitaçâo, recreação eesportes;

b) obras de expansão de suas dependências e outras;

c) conservaçáo dos bens móveis e equipamentos;

d) orgânízaçào, promoção e realização de feÍras, festas, showsnacionais, internacionais, locais e ànnt* culturais, esõ.tiroi ãsociais;

e) difusáo da técnica esportiva, com preparaçáo de técnicos, árbitros eattetas para todas as categorias oérp.iiiru'i- -

f; pranoçào de. cursos preparatórios, seminários " patestra, sod)§arbirragem, técnicas desportivas e prática d; õràrü;ràii_F::modatidades; vL vsrPrrr I 
!
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g) a manutençâo de quadro de membros associados com aprimorado
conhecimento em arbitragem e técnica esportiva, para a
organizaçào, promoçáo e realizaçào de eventos esportivos e
culturais;

h) prática desportiva de todas as modatidades Íormais e não íormais;

i) promover o desenlolümento intetectual, sócio-cuttural, esportivo e
filantrópico entre os associados;

j) promover e criar facitidades para aquisição de bens e serviços,
podendo desenvolver serviços próprios ou estabetecer convênios ou
parcerias com terceiros, exceto com sindicatos;

k) prornover a inclusào social, através de programas e proietos que
possibilitem a prática esportiva, cuttural e sociatizaçào de
portadores de necessidades especiais, idosos e crianças,
especiatmente das regiôes mais carentes.

CAPITULO II

DOS ASSOCIÀDOS, SEUS DIREITOS, OEVERES E DAS PENALIDADES

Sêçáo I - Da Admissão dos Associadc

Art. 3". Serào reconhecidas duas categorias de associados:

| - Fundador6;

ll - Contribuintes.

Parágrafo Primelro Os membros considerados associados fundadores são

aqueles participantes da reunião de fundaçào da Associação e assinaram seu
nome no tivro de ata, o que imptica automaticamente na sua vontade de
participôr do quadro sociat.

Parágrafo Segundo - Será considerado associado contribuinte todo aquete que

estiveÍ mensatmente contribuindo com sua mensalidade.

Art. 4o. Poderão ainda integrar os quadros da Associação todos
interessados em promover seus objetivos, como associados contribuin
desde que obtenham a aprovação da Asembteia Geral, nos termos
presente Estâtuto.

Parágrafo Único - O interessado terá que manifestar a sua
quat será expressa através de formulário impresso para
fornecido pela Secretaria da Diretoria Administrâtiva.
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Art. 50. Apesar das categorias de que trata o artigo anteríor, todos os
associados gozam dos mesmos direitos e priülegios, em iguatdade de
condiçoes, salvo os caso6 expressamente pÍeüstos nesle Estatuto. Todos estào
sujeitos às penatidades estipuladas neste Estatuto ou no Regimento.

Art. .60. As contribuições dos associados serào fixadas em cada exercício
social, pela Assemueia Gerat peta Diretoria Administrativa e referendadas
peta Assembleia Geral.

Seção ll - Dos Deveres

Art. 7o. São deveres do associado:

| - pagar em dia as contribuiçoes e obrigâçôes com a tesouraria;

ll - zelar e fazer zelar peto patrimonio da Asociaçâo, indenizando-a Dorquatquer prejuizo que tenha causado, por cutpa, imprudênéia ou negtigãniiã;

lll - nào provocar discórdias entre seus pares;

lV - portar-se corn o devido speito quando da realizaçào de quatquer
atiüdâde social e guârdar toda a decência no recinto sociât;

V - cooperar direta ou indiretamente peto engrandecimento da
Associaçào' prestando'rhe toda a assistência dentro <ta ordeir e da morat;

. Vl - aceitar, satro impedimento cornprovado, e desempenhar com omáximo-criterio os caÍgos e comissôes que the forem conf".ido, po. ereifãà ou
nomeaçào;

Vl! - nào trazer pessoas estranhas ao quadro social nas programaçôes da
Ássociação, sem a préüa autorização dos diriçntes;

Vlll apresentar a carteira social sempre que for exigida a suaidentificação, especialmente nas promoçôes sociais;

. . lx ' respeitar os dirigentes da asociação, não criticá-tos fora da sede
sociat e guardar toda a reserva e nào diwlgar qualquer ocorrência, a.la*niã
desagradável ou quarquer fato que poren-tura' se 

'passe 
dentro áo recintó

sociat;

X - nâo criar probtemas de caráter pessoat à Ássociaçào;

xl - representâr com dignidade e teardade a asociação euando inscrtto*"-.
para representá-la eÍn competiçôes de guatquer natureza; .rit"-

xll cumprir e fazer cumprir as disposiçoes do Estatuto
Regulamento da Àtsociação, respeitando as resoluçôes e demais a
Diretoria Adminístrativa e da Assembleia Gerat.
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Seçào lll - D6 Dlrêlto§

Art. 8o. São direito6 dos Âssociados:

| - votar e ser votado;

ll - participar de todos os programas e atiüdades sociais, uma vez guite com a
tesouraria;

lll - propor novos associados para a Diretoria ÁdministÍaüva;

conduta desabonadora;

F

lV " pÍopor e discutir nas Assembtéias Gerais o que julgar conveniente aos
interesses da Associaçào;

V - dirigir-se., por escrito, à Diretoria Mministrativa, sempre que quiser
esclarecer dúüdas ou apresentar queixa ou rectamaçào sobre quaiquer
irregularidade;

Vl - requerer, com a assinôtura de, no minimo 1/5 (um quinto) dos associados
quites com a tesouraria e em pteno gozo de seus dírêitos, convocaçào da
Assembteia Geral Exúaordinária, declarado o fim ou fins desta convocação.

í
\

Seção lV - Das Penalidadcs

Art. 9". O associado é passirrel das seguintes penalldades:

l- Repreensâo:

a) a pena de repreensão fica a critá{o da Diretoria Adminístrativa, ao
associado que desobedecer ao Estatuto e ao Rêgulamento, no caso
de não enquadramento dos iteíls que se sêguem;

b) no caso de reincidência da falta, cerá enquadrado nos itens
seguintes deste artigo.

ll - Suspensão:

a) deixar de pagar as suas Ínensalidades poÍ mais de 3 (três) meses
consecutivos;

b) infringir o Estatuto e Regulamento da Liga;
- o'''tüÍh*t '

c) faltar, no recinto sociat, ao respeito a qualquer membro a Diretgtta
Mministrativa; 

"ri
d) portar-se inconvenientemente, oÍender gualquer associado, od'tiver
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e) infringir outras disposiçôes deste Estatuto ou do Regutamento ou de
atos baixadG pela Diretoria Administrativa.

lll - Eliminação:

b) trabathar contra os interesses da Associaçáo e Íugir dos taços de
união e solidariedade;

c) reincidir em quatquer das atíneas do item anterior;

d) for condenado poí crime inaÍiançárret ou comum;

e) outros casos, quando de motivos amplamente justificada da Diretoria
Administrativa.

Parágrafo Primeiro - O associado suspenso não fica isento do pagamento das
contribuiçôes a que está suieito.

Parágrafo Segundo - Todo associado que incorrer na sanção de que trata aalínea 'a', do item ll, deste artigo, poderá ser readmitido, a criterio daDiretoria Administrativa, após tiquiãar sua díúda.

a) promover o descrédÍto da
dectarado;

lV - Da exclusâo:

Associação, tornando-se seu inimigo

a) A exclusão do associado só e admissível havendo justa causa, assim
reconhecida em procedimento que assegure direito de defesa e de
recur50.

b) O pedido de exclusão de Asociado de quatquer categoria deveráproposto por no minimo 4 (quatro) membros efetivos da Díretoria
Administrativa, ou por no mínimo í0 (dez) associados efetivos, em día
com suas obrigaçôes sociais.

c) o Diretor Presidente abrirá o procedimento e dará ciência do pedido,
por qu,alquer meio gue permita a contrafe do envolüdo.

d) Apos a ciência de que trata o parágrafo anterior, abre-se o prazo de i 5(quinze) dias para que o envolúdo possa promover por todos os meios o
_contraditório e a ampla defesa, que será endereçad'o ao presidente.

e) Da decisào sobre a exclusáo caberá recurso para a fusembleia Geral aser reatizada apos o prazo do parágrafo anterior, gue deverá ser
decidida por no mínimo metade dos presentes, obedecido o disposü
neste estatuto.
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CAPiÍULO ilt

DA ORGANTZAçÂO

Art. í 0. A Associaçào tem os seguintes órgãos administrativos:

| - Ássembteia Geral;

ll - Consetho FiscaU

lll - DiÍetoria Mministrativa;

lV - Comissào de árbitros.

Art, Í L A Assembléia Geral da Asociação é constituida petos associados
quites com a tesouÍaria e em pteno gozo de seus direito§.

Parágrafo Primelro - A Assembleia Gerat é o orgào deliberativo soberano em
suas decisoes.

Parágraío Segundo - 0 tocal da Assembleia Geral será sempre na sede da
Associação.

Parágrafo Terceiro - A Presidência da Assembteia cabe ao Presidente da
Diretoria Administrativa, e secretariada peto 'lo Secretário. Na ausência do
Presídente, exercerá a presidência o Vice-Presidênte ou nâ sua íatta,
obedecendo a hierarquia deste Estatuto. Na ausência do í' Secretário,
exercerá a Secretaria o 2o Secretário e na sua fatta, o pÍesidente convidará
um dos associados presentes para secretariar a reunião.

Parágrafo Quarto - As fusembleias funcionarão somente com a presença de,
peto menos, 2/3 (dois terços) dos associados, em primeira chamada, e com
quatquer número, trinta minutos depois, em segunda chamada.

Parágrafo Quinto - As detiberaçôes da Assembléia Gerat, exceto no caso
preüsto no artigo 9p, itens lll e lV, e artigo 23, serão tomadas por maioria
simples dos associados presentes. Somente poderão deliberar os associados
quites com a tesouraria e em pleno gozo de seus direitos.

Pará3rafo Sexto É vedada a representaçào do associado, mesmo por
procuraçáo.

ParágraÍo Sétimo - No início de cada reuniâo de fusembteia, a ata da ,er6r$Ü'
anterior será submetida à aprovaçào do ptenário. 
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Art. í 2. A Âssembléia Geral compete :

| - eteger a DiÍetoria Mministrativa e o Conselho Fiscat;

ll apreciar e referendar a prestaçào de contas da Diretoria
Administrativa;

lll - apreciar relatório geral anual, a ser apresentado pela Diretoria
Administrativa;

lV - apreciâr as atividades desenvolüdas peta Associaçào;

V . delíberar sobre qualquer assunto de interesse da Asociação.

Art. í3. A Assembléia Gerat poderá ser Ordinária ou Extraordinária.

Parágrafo Primeiro - A asembteia Gerat ordinária será rearizada no primeiro
semestre dos anos ímpares para:

| . Referendar a prestaçào de contas da Diretoria Administrativa;

- Apresentar proposiçôes que visem melhorar e aperfeiçoar o
f uncionamento da Associaçâo.

Parágrafo. segundo - compete privativamente a asembtéía Geral
Extraordinária:

I - decidir sobre a etiminaçào ou exclusão do associados, nos casospreüstos neste Estatuto;

ll - decidir soõre a dissoluçâo da associação;

lll - propor rnodificaçôes ou alteraçóes no Estatuto da Associaçáo;

Parágrafo Terceiro - A Assembteia Geral reunir-se-á, extraordinariamente,
quando para estes fim íor convocada, mediante preüa'decraiaçáô ã" ,"ti"à,
com 15 (quinze) dias de antecedência, nas seguinies formas:

| ' pelo Presidente da Diretoria Administrativa ou do consetho Fiscat;

ll - pr 2t3 (dois terços, dos membros da Diretoria Administrativa;

lll por no mínimo í/5 (um guinto) dos associados ouites com
tesourâria e em pterrc gozo de seus direitos. ..tr
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Scção l- Do processo Elcltoral

Art. í.í. Mandato da diretoria será de 4 anos. As eleiçôes de que trata o artigo
12, item l, d$te Estatuto, proceder-se-ào por escrutínio secreto, segundo ãs
seguintes normas:

. I - apresentação das chapas ate 48 (quarenta e oito) horas antes do
início da sessáo da Asembteia Gerat Ordináría;

- ll - as cedulas poderào ser impressas ou dôtitografadas, porém não
serão. apuradas aqrctas cujo nomes esteiam ilegíveis ôu incomptetos, que
permitam confusão or duüda;

lll - as votaçó6 dar-se-ão a partir das 15 horas e seu término às 20
horas do dia da Assembtéía;

lV - terminada as eteições o presidente da comissão eleitoral abrirá a
urna, sendo então efetuada a contagem das cédulas;

V - o número de cédutas deverá corresponder ôo de associados votantes
e se este núÍnero estiver em desacordo, a Assembleia resolvêrá incontinente
sobre taI irregularidade;

Vl - nào poderá ser votado candidato indiüduatmente, sendo
obrígatório a eleição de todos os que corn@m a chapa;

Vll - não hanendo mais de uma chapa, a eteição deverá ser realizada
por aclamação;

Vlll - não e permitido o voto por procuraçáo.

Parágraío Prlmeiro - Os memúos da Diretoria Administrativa convocarão os
membros titulares do Consetho Fiscal para integrar a Comissão Eleitorat,
especialmente para organizar e comandar as eleiçôes, com o prazo de 7 (sete)
dias antes da eteição e para o escrutínio dos votos que se dará tão togo seja
encerrado o horário de votação.

Parágrafo Segundo - Para efeito de votação, cada chapa deverá indicar:

| - Para a Diretoria Admínistrativa:

a) Presidente, Vice-Presidente, Diretor de Cuttura, Recreaçào e de
Esporte, e Diretor de Arbitragem, 1o e 20 Secretário, I
Tesoureiro;

oe 
2

ll - PaÍa o Conselho Fiscat:

a) 3 associados, para membros titulares;

b)^2 associado§, como suplentes.
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Parágrafo Terceiro A votação para Diretoria Administrativa se dará em
chapa separada da do Conselho Fiscat. O associado poderá votar na Diretoria
Administrativa de uma e no Consetho Fiscat de outra.

Parágrafo quàrto - Considerar.se-á vencedora a chapa que obtiver a maioria
simp{es dos votos.

Parágrafo Quinto . Não é vedada a reeleiçào paÍa os Cargos da Djretoria
Mministrativa.

Art. í5. O Consetho Fiscal será formado por 3 (três) membros titulares e z
(dois) suplentes, escolhidos dentre os associados quites coín â Tesouraria e em
pteno gozo de seus direitos, na forma do disposto neste Estatuto, competindo.
the:

| - eleger, no primeiro semestre dm anos impares, anualmente, dentre
o§ seus mem&o§, em escrutínio secreto, por ocasiáo da primeira reuniáo, o
seu Presidente;

ll - examinar o batanço das contas do exercício findo e dar pareceÍ
sobre as m$mas;

lll - fiscatizar todos os atos praticados peta Diretoria Administrativa e
seus departamentos;

lV propor a demissão de membro ou membros da Diretoria
Administrativa que não cumprirem com as obrigaçôes inerentes ao seu cargo,
justificando as razões, nos termos do artigo 13 e seus parágrafos e incísos;

V - convocar a Diretoria Administrativa e Àssemb[éia Geral, na forma
deste Estatuto e do Regutamento intemo;

Vl - dar pareceí sobre propostas da Diretoria Administrativa de venda
de bens pâtrimoniais;

Vll - lntegrar a Comissão Eleitorat, nos termos do parágraío primeiro,
do artigo 14.

Parágrafo Primeiro - Para efeito do disposto neste artigo, no item ll, a
Diretoria Administrativa encaminhará ao Consetho Fiscal, até o final do mês
de janeiro de cada ano, o balanço-gerat do exercício findo, bem como,
bim6tratmente no decorrer da primeira quinzena, uma cópia do balancete,
devendo o Conselho dar parecer preüo, conctuindo pela aprovação ou
rejeiçâo.

Parágrafo Segundo - 0 Consetho Fiscat, ate o dia 20 de fevereiro ae c"a" p'tl, 
''\!\'

encaminhará as contas e o respectivo parecer à Diretoria Administrativa. .v
1
t
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,,ffi Fiscat reunir"se-á ordinária e extraordinariamente.
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Parágraío Primeiro
Presidente.

Reunir-se-á ordinariamente, paÍa eteger o seu

Parágràfo Segundo - Reunir-se-á, extraordinariamente, sempre que for
convocado peto Presidente, para tat fim, com antecedência de, no mínimo 5
(cinco) dias, com exposição da ordem do dia.

Parágrafo Terceiro - Tanto a reunião ordinária como a extraordinária poderão
ser convocadas conjuntamente pe(os demais membros, quando o Presidente
não a convocar,

Scção ll - Dor Órgãos de Admlnistração

Art. 17. A Diretoria Administrativa compõe-se dos seguintes cargos:
Presidente, Vice-Presidente, Diretor de Cultura, Recreação e de Esporte, e

DiÍetor de Arbitragem, 'lo e 2o Secretários, 1o e 2o Tesoureiros.

Paráírafo Primeiro Os cargos de confiança criados pelo Presidente da
Oiretoria Adminístrativa serão por ete escolhido ou designados entíe os

associados quites co.Íl a Tesouraria e em pteno gozo de seus direitos.

Parágrafo Segundo - Nenhum cargo de Diretoria ou de Departamento será

remunerado, salvo os casos prevÍstos neste Estatuto.

Art. 1E. Compete à Diretoria Administrativa:

| - gerir e zelar peto patrimônio da Liga;

ll - cumprir e fazer cumprir integratmente o Estatuto;

lll - representar a Liga, para todos os eíeitos legais, perante o5 poderes

constituídos, podendo detegar a membros da Diretoria;

lV - admitir ou recusaÍ no/os candidatos ao quadro social;

V - suspender jogos, íestas e outras atraçôes, quando deles resultam ou
podem resuitar perturbaçào da ordem ou manifesto desrespeito às

determinaçôes ou regras aceitas;

Vl - gerir 06 interesses econômicos e Íinanceiros da Liga;

Vll - convocar, por iniciativa de seu Presidente, ou por 2/
membros, a Assembléia Gerat Extraordinária;

Vlll - desenvotver atiüdades cutturais, recreativas e esport
entretenimento de seus associados ou em intercâmbios coÍn outras
previstas nos obieti\os e finatidades da associação;
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lX - colocar os fundos pertencentes à Liga em estabetecimento
bancário, podendo o Tesoureiro reter, em se, poAeij ralor igual ou infu.iori3 (três) satários minimos para despeos du erp"ai"ít", sendo as respectivasretiradas bancárias Íeitas poÍ meio de ctreiuei nominais assinauos pelã
Presidente e ío Tesq.reiro, ou, na falta ou imÉdimentos aos titutarei, úiosseus substitutos Iegais;

_ X -.expedir e fazer pr.tbticar batancetes mensaís e anuat, encaminhando
ao-Conselho Fiscat, ate o dja Í5 (quinze) de cada mái, cópla árb;i;;;;l;;;
mês anterior, e, até 3t de janeiro, o O"tánço ãnrii; 

--

Xl - elaborar retatório anual de atiüdades e pubticá-lo;

Xll - representôr a Liga em todos os atos, patrocinar seus direitos, emjuízo ou fora dete, como todos os poAe.es 
' íeàira.i*, in.trriu"-ã O"constituír procurador, neste.caso, por seu presidente, e no impedimento, poi

seu substituto legat através de carta de preposto;

Xlll - coordenar e supervisionar as atiüdades dos departamentos;

. xrv ' prestar §erviços gerais aos associados da Associação, notadamenteaqueles que mais nec6sitam;

XV Nomear os integrantes da aóitragem votuntária nas suasatividades ou que deverá preslar sua cotaboraçãã-ou prestaçâo Oe serriçopara outras entidader, conforme píescrito nos objeflvos e ttnatioaoes ããassociação.

Art. r9. A Diretoria Mministrativa, para desenvolver a contento as atividadesa que se refere o item XIV do artigo anterior, constitutrá 
", 

D;úÀ;;;ü d;Cuttura, Recreação e Esportes.

Parágrafo Primeiro Cada Departamento de que trata este artigo teráregutamento próprio, onde constará a orsanizaçaà, iompetêncii, ãt.ilriç*,dos cargos e funçôes e outras normas retativas ao seu funcionamento.

Parágrafo Segundo Os 
_ 
cargos e funçôes porventura criados nosDepôrtamentos serão preenchiooi por associa'aã 

"íánio* ri*"rãni" p"iãdiretor do órgào.

Pardrafo Terceiro - Anualmente, cada Departamento deverá encaminharretatório de atividades à Diretoria Adminístrativa.
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Parágràfo Quarto - O Departamento de Arbitragem estará sob ado Diretor de Arbitragem, que levará todas as escatas ouárbitros para conhecimento e deliberaçáo dô DiretorÍa
presidência de seu Presidente, com antecedência mínima de 48 eoito) horas do evento a ser reatizado, cuja aprovação deverá resuttarde no minimo 1/3 (um de seus
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membros.
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Parágrafo euinto Em caso de decisào contrária ao ato do Diretor de
llbjllug:', na.mesmà ro,u!?1,.9, a presença do daquere oiretor, dever-se-a proceder as alteraçôes necessarras.

Art. 20. A Diretoria Administratíva reunir.se-á ordinária eextraordinariamente, conforme estabetecido 
"r'i"rnlao 

por ela rearizada,lavrando em ata a deliberação ,.rrrúniãà. -"oi"çao'ã.'ruiori..

CAPÍTULO IV

DOS RECURSoS FTNANCETROS e oo patnu,rôxto

Art, 2Í. 5ào fontes de recursos da Liga:

| - contrih/içôes d6 associados;

' 
- auxítios, convênios e sub\€nçÕes municipars, e'tâduais e federars ouparticulares;

lll - operaçôes de creditos;

lV - rendimentos de trabathos e atividades que üer a realizar;
V . doaçóes eín geral, de gualquer procedência;

Art. 22. Constituem patrimônio da Liga:

| - bens móveis, ímóveis e utensítios;

ll - títutos dlversos;

lV - recursoç financeiros.

ParágraÍo Primeiro - Nenhum be_m pertencente à Liga poderá ser atienado "odrelerendum' da Àsembteia c,erat.

Parágrafo Segundo . Em caso de dissolução os bens da Liga serâo doados ainstituiçôes congêneres exr:sl:n§s 
.ry il1r"iãiOiã,'u"i"r", indicadas pelaAssembreia Geral Extraordináría que tiver determinado i oissotução e, em nào

lil::!!;r.*t*rá à razenda o'o Àrni.ip'q";p*-; riquidaçào de sga.r".,
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CAPÍTULO V

DAS DtSpOSlçôES GERAE E TRANSTTóRIAS

Art. 23. A dissolução da Liga Desportiva de Futsat da Microrregiào da cebolasorente poderá ser efetivada em asembréia Geral Értruoiaina.ii
especialmente convocada pâra esse fim, por decisão de 2/3 (dois t"rçárJ Já
todos seus associados quites com a tesouraría.

Att. 24. A Liga @erá conveniar coÍn outras entidades púbticas ouparticutares, no interesse de ambas as partes, a operaçâo parciai ou toiir Jà
campos, quadras de esportes S tocgis para. recreaçào e lazer, locat para a
sede, material de uso, pessoal auxiliar ou árbitros de todas ai modatidaoes
esportivas, bem como buscará auxílios, convênios e subvenções .o, ;;ú;;
seus objetivos.

Art. 25. Os membros da Diretoria Administrativa náo responderào, nem
sotidária, nem sub6idiariamente, petas obrigaçôes contraiOas fita LiSr-' -

Art. 26. Â Diretoria Administrativa proüdenciará junto aos poderes
competentes o reconhecimento da Liga, como entidade dá utilidade ptiuri.i.

Art. 27. É vedado à Liga envotver-se em assuntos que não estejam de acordo
com reus objetivos, especiatmente os de natureza potítico-paftiáária. 

- - -

Art. 28. A Diretoria Administrativa deverá constituir uma comissâo Especiarpara elaborar o seu Regimento lnterno e o Regulamento de cada
Departamento.

ParágraÍo único ' A Comissáo Especiat terá prazo de íg0 (cento e oitenta)
dias para elaborar os documentos de que trata este artigo.

Art. 29. Os mandatos dos membÍos do conselho Fiscar e da Diretoria
Administrativa e de seus Departamentos serão exercidos gratuitamente.

Art. 30. os casos ornissos neste Estatuto e nas resotuçôes seráo resotvidospelo Presidente da oiretoria Âdministrativa, 'od reÍerendum' da fusembleia
Gera[.

Art. 31. 0 presente Estatuto entrará em úgor a paftir d da sua
aprova ção peta Asembteía Geral, proüdenciando-se sua pu no 'DÍáno
oficiat do Estado' e Registro no Cartório de Títulos e Doc

.-''
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CONTROLADORIA.GERAL DA UNIAO

Certidão negativa correcional (ePAD, CGU-PJ, CEIS, CNEP e CEPIM)

Consultado: t-IGA DESPORTM DA MICRORREGIAO DA CEBOLA

CPF/CNPJ: 08.801.620/0001-31

Certifica-se que, em consulta aos sislcmas cPAD c CGU-PJ e aos cadastros CEIS, CNEP c CEPIM

mantidos pela Corrcgedoria-Gcral da Uniâo, NÃO CONSTAM registros dc

pcnalidades vigcnlcs rclativas ao CNPJ/CPF consultado.

l)estaca-se que, nos lermos da legislação vigerte, os rcieidos cadaslros consolidam iníormdções Prcstadas pelos e les

p,iblicos, de ,odos os Poderes e esferas de governo.

Os §isle4gsrfulD!_CçlJ=Llconsolidam os dados sobre o sndomento dos processos adminislrutivos da rcsponsabilização

de entes privados no Podet Execalivo l'edetql.

O Cadaslro Nocional de Emnresas lnidôneos e Suspensas (CEIS) spresenla a rclução de emprcsss e pessoas Jísicas que

sofrerom stnções qua implicaram a restriçdo de parlicipar de licitações ou de celebror conrtstos com a Ádrrrini§|ruçdo

Público"

O Ca.lqlttru de Entidadelt Pri|,adas sem Fins Lucrolitos lm,redidas (CEPlMl apresenta a relqção de e lidodes Priradas sem

Jitrs lucrativos que eslão imlredidas de celebrar novos convênios, coúratos de repasse ou len ros de Parcetia com a

Ádministração Públicu Í-ederal, em função de iftegulatidades ndo resoltidas em convênios, conlrulos de rcpasse ou lcrmos

de parceria Jirmados anleriormehte,

Certidão emitida às l3:40:35 do dia l5/08/2024 , com validade até o dia 14/09/2024

Link para consulta da verificação da ccúidão httos://certidoes.cgu.gov.br/

Código de controle da ceíidão: oPezlnj8vHly4syJT6wl

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documenlo.

lt

O Cedaslto Nacional (le Emnresss Punidas ICNEP) apresenla a rclação de empresas quc sofreram qualquer das punições

preristas na Lei n" 12.816/2013 (Lei Ántico upçdo).


